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    APRESENTAÇÃO




    Acompanhar o processo vivo e contínuo que é o desenvolvimento das línguas e das linguagens ao longo do tempo é uma tarefa fundamental para a compreensão de nosso momento histórico e uma medida para transformação ativa da sociedade. Mais premente ainda é pensar esse desenvolvimento em conjunto com a formação de subjetividades. Hoje, é importante considerar a relação que a educação, dentro dessas áreas do conhecimento, vem estabelecendo com as novas tecnologias e meios de difusão.




    Neste volume, encontraremos um conjunto de trabalhos que abrangerão assuntos diversos, mas que tocam de uma maneira ou de outra essas questões fundamentais. Entre eles, veremos o processo e a análise metodológica de traduções de poesias da língua portuguesa para a língua brasileira de sinais (libras) e o percurso, do português arcaico ao moderno, de variação e mudança da palavra coisa. Há também aqueles que abordarão reflexões no campo educacional, a exemplo de como as transformações que ocorrem na sociedade afetam os gêneros textuais e, em consequência, a construção da autonomia discursiva do aprendiz. Em paralelo, se discutirá a formação da consciência crítica e o desenvolvimento subjetivo por meio do emprego do texto literário em língua inglesa na sala de aula. As preocupações também se voltam para os estudos semióticos e a prática docente, considerando as vivências e os conhecimentos de mundo que as pessoas trazem consigo.




    Também nos depararemos com algumas interconexões entre a cultura digital e a formação de jovens, principalmente os conteúdos produzidos para o YouTube, uma das plataformas mais influentes no momento; mas também com a exteriorização do cordel em meios digitais e televisivos. Finalmente, é possível acompanhar a operação de retextualização nas transformações de textos orais oriundos de entrevistas em textos escritos em oficinas de leitura e produção de textos, bem como uma análise da autobiografia de Ozzy Osbourne a partir dos traços de oralidade presentes no texto escrito.




    É em meio a este ambiente plural que tenho a satisfação de organizar esta obra, a convite da Editora Dialética, com a intenção de evidenciar como essa multiplicidade de temas se atravessam e nos convidam a repensar a relação do campo de estudo das letras com a educação, a partir da produção acadêmico-científica contemporânea.




    Letícia Fonseca Braga Machado
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    Resumo: o presente artigo tem por objetivo trazer reflexões sobre os traços de oralidade presentes no texto autobiográfico, escrito propositalmente para que o leitor presencie um discurso mais intimista, que propicie um texto escrito com a sensação de um texto falado. A esses traços de oralidade, estratégias discursivas elaboradas pelo autor, é que nos ateremos para realizar as análises no corpus selecionado: a autobiografia do cantor de rock pesado Ozzy Osbourne, cujo título é: Eu sou Ozzy (2009). O arcabouço teórico que alicerça esta pesquisa está concentrado na Análise Dialógica do Discurso, na Análise da Conversação e na Retórica – por meio da elocução – mais especificamente nas contribuições de Arfuch (2010-2013), Bakhtin (2010), Bakhtin/Voloshínov (2009 [1929]), Fiorin (2014) Lejeune (2008), Marcuschi (2008), Preti (2004), Tringali (2014) e de Urbano (2001 - 2015).




    Palavras-chave: Ozzy Osborne; Autobiografia; Autoria; Gênero do discurso: Análise da conversação.




    ABSTRACT: this article aims to bring reflections on the orality traits present in the text written on purpose so that the reader witnesses a more intimate speech, which provides a written text with the feeling of a spoken text. To these orality traits, discursive strategies developed by the author, is that we will stick to carrying out the analyzes in the selected corpus: autobiography of the heavy rock singer Ozzy Osbourne, whose title is: Eu sou Ozzy (2009). The theoretical framework that underlies this research is concentrated on Dialogical Discourse Analysis, Conversation Analysis and Rhetoric - through utterance - more specifically in the contributions of Arfuch (2010-2013), Bakhtin (2010), Bakhtin / Voloshínov (2009 [1929]), Fiorin (2014) Lejeune (2008), Marcuschi (2008), Preti (2004), Tringali (2014) and Urbano (2001 - 2015).
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    INTRODUÇÃO




    Autobiografia é um gênero do discurso do íntimo e do cotidiano: é formal, escrita, mas travestida de uma informalidade aparente. Goza de estratégias enunciativas assentadas na recorrência do “discurso direto retórico” (Bakhtin/Voloshinov, (2009 [1929], p.170). Trata-se de estilo que floresce “escrito-como-se falado” (Fairclough, 1992, p. 163) e que emana de certa exposição da personagem-protagonista para o leitor. Isso propicia uma convivência próxima – autor e leitor – de descrição e contemplação dessa vida real.




    Essa sensação de intimidade, que provém de elementos da oralidade, é propiciada pelo discurso em primeira pessoa – marcado pelo “eu” e também pelas figuras retóricas de linguagem que ornamentam o discurso, todavia a relação imanente entre oralidade e escrita, acontece, principalmente, pelos marcadores conversacionais oriundos dessa ilusão de oralidade no gênero autobiografia, que certamente propiciam um efeito muito próximo à conversação: cristaliza-se essa relação amigável entre o autor-narrador-personagem – todos representados pelo sujeito autobiografado – e seu interlocutor, de quem se busca a adesão por meio da veracidade.




    Como se caracterizam, portanto, as escolhas de autoria, levando-se em consideração o encontro entre a identidade e a identificação, o posicionamento enunciativo-discursivo, o discurso citado, as figuras retóricas de linguagem e os marcadores conversacionais nesse gênero do discurso de caráter escrito, literário e autobiográfico?




    Objetivou-se, com este estudo, analisar as escolhas provenientes da autoria, o estilo utilizado e os traços de oralidade presentes no texto literário que são características identitárias do autor, por exemplo, os marcadores conversacionais: elementos de interação e coerência do texto falado, presentes também, neste caso, no texto escrito.




    A Análise Dialógica do Discurso, a Análise da Conversação e a Retórica – por meio da elocução – forneceram o aporte teórico para o desenvolvimento deste trabalho. Contamos com as contribuições de Arfuch (2010-2013) Bakhtin (2010), Bakhtin/Voloshínov (2009 [1929]), Fiorin (2014) Lejeune (2008), Marcuschi (2008), Preti (2004), Tringali (2014) e de Urbano (2001 - 2015). O corpus selecionado para análise foi a autobiografia do cantor de rock pesado Ozzy Osbourne, cujo título é: Eu sou Ozzy (2009).




    Ozzy nasceu na Inglaterra e é o primeiro vocalista de uma das primeiras bandas de heavy metal da história: o Black Sabbath. Detentor de uma personalidade provocativa e desregrada Osbourne teve uma vida, pelo menos até aqui, envolto a muitos escândalos relacionados à sua vida conjugal, as brigas com sua antiga banda e o uso abusivo de álcool e drogas. Nos anos de 1980 começou uma carreira solo absolutamente bem-sucedida. Em 2002 participou com sua família do Reality Show The Osbournes, que retratou o dia a dia da família e sua rotina disfuncional. O seriado foi sucesso absoluto rendendo uma visita à rainha. Em 2013 gravou o disco 13 com sua antiga banda o Black Sabbath, sendo uma das reuniões mais celebradas pelos fãs de Heavy Metal. Em 2020 Ozzy Lança seu último álbum de estúdio: Ordinary Man.




    Para que o objetivo proposto seja atingido, dividimos o artigo em três seções. Na primeira seção trazemos respaldo teórico e conceitos sobre estilo, que compreende a utilização de figuras de retórica na elaboração do material linguístico. Na segunda seção apresentamos discussões e conceitos teóricos sobre os gêneros biografia e autobiografia. Na terceira seção explicitamos o que é a realidade linguística situada no texto literário, bem como o que são e como funcionam os marcadores conversacionais que fazem parte dessa realidade. Na quarta seção realizamos a análise, com base nos pressupostos teóricos apresentados nas seções anteriores, dos elementos característicos da linguagem falada presentes no texto escrito, utilizados estrategicamente pelo autor para criar uma representação de fala espontânea e trazer uma situação mais intimista entre autor e leitor.




    GÊNERO DO DISCURSO: O ESTILO




    Gênero do discurso é uma categoria conceitual nos estudos da linguagem amplamente difundido na contemporaneidade. Trata-se, grosso modo, de saber onde se está assentado o discurso. Isso quer dizer que se “eu” quiser contar a história da “minha” vida desde o nascimento, por exemplo, “deverei” adentrar o campo genérico-discursivo da autobiografia. Para Bakhtin, cada esfera de aplicação da língua produzirá enunciados de relativa estabilidade, ou seja, essa relativização da estabilidade enunciativa é que se denomina: “gênero do discurso” (Bakhtin, 2010, p.262).




    Bakhtin (2010) acrescenta haver os gêneros secundários, ligados diretamente a literatura – textos escritos, científicos e retórico-argumentativos – e também os gêneros primários “determinados tipos de diálogo oral – de salão, íntimo, de círculo, familiar-cotidiano, sociopolítico, filosófico etc.” (BAKHTIN, 2010, p.268). O estilo, portanto, pode ser escrito, falado, ou escrito sinestesicamente falado: escrito, mas sentido, como se estivesse sendo falado.




    O desenvolvimento da língua dar-se-á por meio de categorias orais e escritas que preenchem, com seus enunciados, campos de atividade humana – jornalístico, pedagógico, literário – por intermédio da palavra, pelo seu conteúdo temático, estilo e construção composicional.




    O estilo verbal, como teoriza Bakhtin, tratar-se-ia de recursos lexicais fraseológicos e gramaticais da língua, todavia, entende-se não ser a única possibilidade de análise pela categoria de estilo.




    Bakhtin/Volochínov (2009 [1929]) conceituam estilo, por exemplo, tipos de discursos citados, ao apresentar eles um estilo linear ou pictórico. Para a nossa proposta interessa a conceitualização do estilo linear que os autores chamam de discurso direto retórico (DDR).




    Segundo Castro, o discurso direto retórico pode ser caracterizado da seguinte forma:




    O DDR reproduz nos textos literários aquilo que comumente se observa nas nossas interações verbais, ou seja, perguntas ou exclamações retóricas que servem somente de artifício para preparar e entabular a sequência de um discurso qualquer. Essas perguntas ou exclamações podem aparecer de forma direta como fala da personagem (colocada entre aspas) ou do narrador, e a sequência que elas geram resulta num discurso partilhado semanticamente por ambos. (CASTRO, 2014, p. 56)




    O DDR situar-se-á na fronteira entre o discurso narrativo e o discurso citado e poderá entrar usualmente em um ou outro discurso, conforme observam Bakhtin/Volochinov: “assim, podem ser interpretados como uma pergunta ou exclamação da parte do autor, mas também, ao mesmo tempo, como pergunta ou exclamação da parte da personagem, dirigida a si mesma” (2009 [1929], p. 177).




    Todavia, os recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais são elementos do texto e do discurso que não podem ser, de fato, ignorados.




    O recurso fraseológico da língua advém de expressões idiomáticas: “Pau que nasce torto nunca se endireita”; Mais vale um pássaro na mão do que dois voando; “Casa de ferreiro espeto de pau”; “Santo de casa não faz milagre”, e assim por diante.




    Os recursos lexicais gozam de um respaldo na retórica clássica por um elemento que compõe o sistema retórico: a elocutio. Trata-se de por meio da escrita ou da oralidade buscar ornamentar o discurso, procurar o melhor estilo, o mais eficaz, aquele estilo que mantém uma coerência com o assunto, ou seja, transformar o pensamento em palavras.




    É por meio das figuras retóricas de linguagem – recursos lexicais – tropos, que é possível ornar o texto e o discurso de forma harmoniosa.




    Fiorin (2014) classifica as figuras trópicas da seguinte maneira:




    1.1. Tropos lexicais:




    1.1.1. Tropos por concentração semântica: metáfora, prosopopeia, apóstrofe, oximoro, sinestesia, hipálage;




    1.1.2. Tropos por expansão semântica: metonímia, sinédoque, antonomásia, ironia (antífrase), lítotes, hipérbole, eufemismo, perífrase, adínaton, preterição, reticência ou aposiopese.




    1.2. Tropos gramaticais:




    1.2.1. Tropos por condensação semântica: silepse;




    1.2.2. Tropos por difusão semântica: enálage, metalepse, hendíade. (FIORIN, 2014, p. 32).




    Não falaremos de todas as figuras de linguagem elencadas por Fiorin, todavia para nossa melhor compreensão desse tipo de ornamentação discursiva amparada por uma verificação elocutiva de estilo, trataremos de nos apropriar de algumas dessas figuras retóricas e começaremos, a priori, justamente por uma figura que não foi mencionada pelo autor: a onomatopeia.




    A onomatopeia, segundo Tringali, “acontece quando uma palavra imita um som natural ou artificial e evoca seu produtor: zumbir, chiar, tique-taque...” (2014, p.202). Por exemplo, o latido do cachorro, au-au ou o miado do gato miau. Em outras palavras, a onomatopeia é uma figura retórica que detém semelhança significante com o signo de referência. Trata-se de frases ou palavras que sugerem os sons do mundo.




    A metáfora, segundo Fiorin (2014), é uma figura de retórica e tem sua origem nos significados das palavras, ou seja, sua especificidade é de natureza semântica. Permite que uma imagem abstrata se concretize e propicie um efeito de sentido de intensidade e clareza de uma unicidade ímpar no limiar do estilo, no âmbito da elocução e da argumentação.




    Na prosopopeia há uma intensificação semântica, ou seja, os sentidos ganham uma extensão de significado, uma adição, um alongamento nos signos designativos. Particularidades que não são humanas se tornam personificadas por uma personalidade que é humana.




    A apóstrofe significa desvio, uma abjunção. É um recurso utilizado pelo autor-orador que permite uma elocução direta na enunciação com um interlocutor que, a priori, não estava ali. “Nela, o enunciador interpela um ser natural ou sobrenatural, animado ou inanimado, concreto ou abstrato, presente ou ausente, para exprimir pedidos, censuras, lamentos, etc.” (Fiorin, 2014, p. 55). Pode ser uma interpelação com Deus, uma conversa com flores, dirigir-se ao mar, ao amor, aos mortos etc.




    A sinestesia é uma figura de linguagem ligada às sensações, por exemplo, o olfato, o paladar, a audição, o tato.




    A sinédoque é uma figura de linguagem que se estabelece pela troca de palavras.




    A ironia está em outra esfera, está no campo da expansão semântica; podemos ser concisos ao definirmos este tropo: “se finge dizer uma coisa para dizer exatamente o oposto.” (Fiorin, 2014, p. 69).




    O eufemismo é uma atenuação, uma substituição de uma palavra ou expressão considerada ruim donde “há uma diminuição da intensidade semântica, com a utilização de uma expressão atenuada para dizer alguma coisa agradável”. (Fiorin, 2014, p. 78).




    Na reticência, figura de linguagem, o silêncio se expressa.




    Na condição de recursos gramaticais apresentam-se os tropos gramaticais. O primeiro deles considerado tropo gramatical por difusão semântica é a enálage. A enálage classifica e substitui um substantivo por um adjetivo, ou seja, dá ao substantivo característica de adjetivo. Trata-se da troca gramatical de funções, donde a palavra se constitui por outra categorização gramatical.




    Tringali (2014) exemplifica a enálage por meio do exemplo de “menino pobre”, que, segundo o autor, “pobre” ganha, nesse caso, estatura de adjetivo. Ao dizermos a palavra “pobre”, isoladamente, temos um substantivo. Em outras palavras, a palavra pobre, por si só, é substantivo. Temos ainda: “adjetivo usado como advérbio: ele falou calmo (= calmamente); um tempo verbal por outro: - em vez de dizer irei a São Paulo, digo vou a São Paulo, onde se usa o presente com valor de futuro”. (Tringali, 2014, p. 196).




    A metalepse dialoga com a metonímia: “a) em que se usa o antecedente pelo consequente: ‘ele viveu’ (= está morto, consequente); b) o consequente pelo antecedente: ‘caem as folhas’ (= é outono, antecedente)”. (Tringali, 2014, p. 201).




    As figuras retóricas de linguagem assim como os fraseologismos, portanto, definem características pessoais de estilo, que podem estar sujeitas a alterações textuais e discursivas de acordo com o gênero do discurso em questão.




    Os gêneros para Todorov significam “classes de textos” (TODOROV, 2018, p.64): para o autor gêneros nascem de outros gêneros. Para Medviédev (2012), o gênero representa o todo da obra em sua completude: é o todo do enunciado. Nas palavras exatas de Bakhtin, “cada campo de utilização língua elabora tipos relativamente estáveis de enunciado, os quais denominamos gêneros do discurso”. (BAKHTIN, 2010, p.262). Esses enunciados refletirão certas especificidades “não só pelo seu conteúdo temático e pelo estilo da linguagem, pela seleção dos recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua, mas acima de tudo, por sua construção composicional”. (BAKHTIN, 2010, p.261).




    O GÊNERO AUTOBIOGRAFIA




    Predestinado a ser um gênero pobre da literatura – já que o olhar sempre está voltado aos gêneros romance, conto e poesia – a autobiografia ganha a cada dia mais espaço na subjetividade contemporânea.




    É um gênero que propicia um reconhecimento social pelo encontro da identidade com a identificação. Goza de certa popularidade nos dias de hoje – sempre na lista dos Best Sellers – por fazer alusão a um tipo de gênero do discurso presente no dia a dia de cada um de nós: a conversação cotidiana.




    A autobiografia propicia uma sensação de informalidade, intimidade e aproximação entre o “eu” e o sujeito do discurso, que subjetivamente compõem uma atmosfera de identificação, que reflete, como em um espelho, a “eu” mesmo, por meio do outro e suas relações sociais, socioprofissionais e culturais: “eu” me identifico com o outro, sendo o outro, não raro, aquele que “eu” gostaria de ser.




    Esse gênero do discurso do íntimo e casual, quanto mais informal e espontâneo parecer, melhor. E, dessa forma, o contrato de veridicção, o elo da autobiografia com o real, não é quebrado. Mas, como saber se o “eu” da capa do livro é o sujeito-autor do discurso? O nome próprio do sujeito associado ao “eu” constitutivo do discurso formata uma das formas de estabelecimento da verdade no gênero autobiografia que permite a seguinte inferência: quem escreve o livro de fato é ele. Isso se dá, pela personificação do “eu”.




    As representações sociais, pessoas famosas de alguma forma, imitam laços sociais nesse gênero discursivo pela relação do “eu” com o “você”. Há uma relação de proximidade do sujeito-leitor com o sujeito-autor pelas relações sociais de cada um de nós, todavia a relação do enunciador com ele mesmo causa certa estranheza: uma estranheza de ordem psicanalítica, donde “eu” imito a “mim” mesmo e “falo comigo mesmo”. Entretanto, como na mimese aristotélica, o ato de expressão deve assemelhar-se com a apresentação do “eu” e, portanto, as figuras do narrador, do autor e da personagem na autobiografia canônica assumem a condição de terem a mesma função: o autor é narrador-personagem que deve estar imbuído de verdade.




    A fama na autobiografia é uma oferta social, todavia podemos ou não “nos”, identificar com ela. Isso quer dizer que a identificação dar-se-á não somente pelas características positivas do autor, mas também pelas negativas. Mas, de um modo geral, as autobiografias nos propõem uma oferta de sujeitos que não é imparcial, tampouco neutra. “Certamente, no campo social, as ideias de sujeito são múltiplos: apresentam-se de maneira simultânea, e, muitas vezes, contraditória”. (ARAUJO, 2009, p.250).




    O sujeito autobiográfico, não raro, apresenta alguma característica particular, alguma singularidade. Essa apropriação de si mesmo corresponde a uma procura do sujeito pelo seu “eu”, que pode ser um “eu” idealizado. Características identitárias são atribuídas a esse “eu”.




    Araujo (2009) acrescenta que o “eu” quando trabalhado na esfera da ficção, lembrando que ao enfrentarmos tropeços de memória podemos ficcionalizar, é um “eu” atributivo, que permite uma identificação na esfera social de um ideal social do sujeito. “O eu constitui-se a partir de atributos que toma pela via de uma identificação imaginária da imagem do que aspiraria a ser: o eu ideal. Deste modo, o eu que se dá no nível atributivo (“eu sou”) é um foco relevante”. (ARAUJO, 2009, p. 249-250).




    A autobiografia, portanto, é um gênero do discurso complexo: deriva do gênero secundário – literário –, mas sua formalidade é travestida de uma intimidade personificada pela presença do “eu” em relação com um “você”. Trata-se de um relacionamento entre autor e leitor amparado, de maneira definitiva, pela veridicção. É um gênero do discurso, cujo discurso direto heterogêneo de sua forma, nos oferecerá, certamente, uma sensação de oralidade por meio do texto escrito.




    REALIDADE LINGUÍSTICA NO TEXTO LITERÁRIO




    O texto literário, embora elaborado no registro escrito da linguagem, pode manter uma aproximação com o texto falado. Preti (2004, p.126) nos ensina que é possível fazer chegar ao leitor a ilusão de uma realidade oral,




    desde que tal atitude decorra de um hábil processo de elaboração, privilégio do texto literário. O escritor emprega, na escrita, “marcas de oralidade”, que permitem ao leitor reconhecer no texto uma realidade linguística que se habituou a ouvir ou que, pelo menos, já ouviu alguma vez e que incorporou a seus esquemas de conhecimento (Tannen & Wallet, 1993), frutos de sua experiência como falante. Esses esquemas são responsáveis pelas suas estruturas de expectativa: o que o ouvinte espera (ou o leitor) que o falante (ou escritor) fale (ou escreva) e em que tipo de linguagem o faça.




    A esses esquemas de conhecimento que levam o leitor a presenciar no texto escrito uma realidade oral é que nos ateremos para realizar nossas análises. Elencaremos, no tópico seguinte, o conceito sobre marcadores conversacionais, fenômenos que acreditamos dar ao texto literário a ilusão de um texto falado.




    MARCADORES CONVERSACIONAIS (MCS)




    Urbano (2001) explica que os marcadores conversacionais são elementos de interação que se revelam durante a conversação, e podem ser lexicalizados (eu acho que, né, certo, então), não lexicalizados (hum, uhn uhn, ah, eh) e prosódicos (pausas, entonação, alongamentos de vogais e mudanças no ritmo). Esses marcadores são responsáveis por ajudar na coesão e coerência do texto falado e têm a função de articuladores de unidades cognitivo-informativas, tomando conta de amarrar não só as estruturas internas do texto falado, como também a interação entre os falantes e ouvintes.




    Esses marcadores são responsáveis por ajudar na coesão e coerência do texto falado e têm a função de articuladores de unidades cognitivo-informativas, tomando conta de amarrar não só as estruturas internas do texto falado, mas também a interação entre os falantes e ouvintes.




    Marcuschi (2008) denomina os marcadores como sinais do falante e sinais do ouvinte. Os sinais do falante têm a função de orientar o ouvinte e podem estar pré-posicionados em início de turno (olha, veja, bom, mas eu, eu acho, entre outros) ou pós-posicionados ao final de turno (né, certo?, viu?, entendeu?, é isso aí, etc.); já os sinais do ouvinte orientam o falante e podem ser de concordância com o assunto (sim, ahã, claro, pois não, etc), de questionamento (será?, não diga, ué, como assim?, etc.) ou de divergência (não, discordo, nada disso, nunca, calma, etc.).




    Classe dos Marcadores Conversacionais




    Os MCS verbais, conforme nos ensina Marcuschi (1989, p. 289-290), organizam um variado conjunto de partículas, palavras, sintagmas, expressões estereotipadas e orações de diversos tipos. Já os prosódicos compreendem elementos entonacionais, que podem ser descedentes, ascendentes e constantes; as pausas, que podem ser silenciosas ou preenchidas; ritmo, velocidade, alongamentos de vogais, etc.




    Quanto a classe dos marcadores, o autor os subdivide em grupos:




    • Marcadores simples – todos aqueles que se realizam com um só lexema ou para-lexema, tais como interjeições, os advérbios, os verbos, os adjetivos, as conjunções, os pronomes, etc.




    • Marcadores compostos – de caráter sintagmático, com grande tendência à estereotipia e com pouca variação morfológica no tipo produzido.




    • Marcadores oracionais – que se realizam como pequenas orações, podendo vir em todos os tempos e formas verbais ou modos oracionais (assertivo, indagativo, exclamativo). MCs de caráter estritamente semântico e pragmático como as paráfrases, os resumos, as repetições de frases curtas, etc.




    • Marcadores prosódicos – realizados com recursos prosódicos e geralmente produzidos com algum MC verbal. Neste contexto, classificam-se a entonação, a pausa, a hesitação, o tom da voz e outros.




    Funções dos MCs




    Marcuschi (Id-Ibid, p. 305) explica que os MCs possuem funções interacionais, que comandam e controlam as estratégias adotadas pelos interlocutores na construção e manutenção de suas identidades e relações sociais. Em geral elas se cristalizam em esquemas linguísticos bastante rotineiros e estereotipados, muitas vezes dependentes de fatores e variáveis socioculturais, sendo, pois, de algum modo socialmente controlados.




    Alguns marcadores discursivos, como aponta Risso (2015, p. 391-392), e Marcuschi (1989), evidenciaram que também podem funcionar como sequenciadores de tópico. Entre os exemplos mais frequentes de unidades articuladoras estão as formas como: agora, então, depois, aí, mas, bem, bom, enfim, finalmente, quer dizer, por exemplo, assim, primeiro ponto...segundo...terceiro, etc. e tal. Certas vezes, essas formas podem se apresentar de maneira duplicada: agora então, então aí, aí depois, mas então, mas aí, etc. e tal, então por exemplo. Outras vezes, aparecem acumulando-se com marcadores lexicais que explicitam mais claramente os movimentos de encaminhamento, fecho e retomada de tópicos discursivos, bem como avaliação de particularidades da informação contidas em seu interior: agora... o que eu acho é o seguinte; mas, como eu dizia há pouco, entre outras ocorrências.




    No seguinte tópico teceremos as análises de acordo com a base teórica até aqui mencionada, focando principalmente nas utilizações de figuras retóricas e dos marcadores conversacionais como traços identitários do texto falado.




    
Análise do corpus





    O gênero do discurso autobiografia goza de uma espontaneidade verbal que se ocupa daquilo que foi vivido, ou seja, das experiências do dia a dia de determinado indivíduo. Não exclui certos coloquialismos como na fala cotidiana e podemos verificar isso nesse recorte da autobiografia de Ozzy Osbourne: “Tony deu o fora na amiga de Thelma no dia seguinte, mas eu e ela continuamos saindo”. (OSBOURNE, 2009, p.117).




    Ao contarmos em uma roda de amigos sobre uma experiência vivida por meio da conversação cotidiana, que exprime veridicção, estaremos a compor um relato autobiográfico marcado pelo pronome pessoal do caso reto “eu”, que caracteriza a primeira pessoa do discurso. Mas é evidente e não descartada a possibilidade de ficcionalização em busca da adesão, aprovação e identificação daquele que ouve, ou no caso da autobiografia daquele que lê.




    No romance pautado pela verossimilhança o leitor fará um caminho de leitura em busca daquilo que não existe necessariamente, mas poderia existir. Trata-se da busca pelas verossimilhanças. Mas na autobiografia, o leitor fará um percurso de leitura que buscará uma inverdade, uma mentira, que representará a quebra do contrato de veridicção. Esse contrato pela verdade cristaliza certas estratégias desse gênero como a personificação do “eu”, já na capa do livro, a suposta intimidade, a sensação de oralidade e também os recursos lexicais – escolha de autoria – para que o livro autobiográfico esteja cada vez mais perto do leitor ao excluir qualquer determinidade desse relato ser falso ou inverídico.




    Olhemos atentamente a capa da autobiografia de Ozzy Osbourne: “Eu sou Ozzy”.




    Ao olharmos essa capa, donde o pronome do caso reto “eu” aparece logo no título do livro associado à figura do cantor e também a seu nome de batismo, – que é verificável em cartório e corroborado pela fama – constrói-se uma verdade inquestionável e personificante do “eu” autobiográfico: o autor é Ozzy, que conta sua verdade de vida por meio da sua vida que é a própria verdade.
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    Figura 1 – Capa do livro – Eu sou Ozzy (2009).




    O braço do cantor em haste com o dedo apontado para frente sugere: “Quem diz sou eu, portanto adiram a minha verdade”. Além disso sugere: “essa história de vida é pra você leitor”.




    Essa manutenção do contrato de veridcção – autor e leitor – acontece durante todo o livro.




    Vejamos alguns excertos a respeito da verdade autobiográfica:




    Bati na Thelma, também, que foi provavelmente a pior coisa que já tinha feito na vida. Comecei a sufocá-la e a pobre mulher deve ter ficado assustadíssima. O que piorou ainda mais a situação é que tínhamos acabado de ter nosso segundo filho – o pequeno Louis. Thelma realmente sofreu comigo, sabem, e eu me arrependo disso. Se há algo que gostaria era de poder voltar no tempo e evitar essas coisas. Mas, claro, nunca é possível perdoar a violência – de nenhum tipo – e eu vou morrer com essa culpa. Meus pais costumavam brigar muito então eu talvez tenha pensado que é assim que se faz.




    A parte mais triste é que só depois de ficar sóbrio realmente percebi como meu comportamento era estúpido. Mas eu reconheço agora, podem acreditar. (OSBOURNE, 2009, p.175-176).




    O conteúdo desse excerto emana de certa coragem evidenciada pelo fato de não ser qualquer pessoa capaz de admitir publicamente que batera em sua mulher e se arrependera por isso: dá-nos uma impressão de veracidade inquestionável. Goza de uma força retórica, já que a honestidade é uma virtude e a compaixão uma paixão de caráter aristotélico. A escolha lexical de Ozzy também chama a atenção neste caso. Ele utiliza as palavras “provavelmente” e “realmente” além da tentativa de interação com o leitor pela sentença imperativa “podem acreditar”. Tratar-se-á de uma manutenção junto ao leitor do contrato de veridcção, que reflete em um pacto de verdade.




    Essa manutenção da verdade continua durante todo o livro como podemos perceber também no excerto abaixo:




    De repente, eu fiquei desempregado.




    E sem nenhuma perspectiva.




    Lembro de ter pensado: Bom, ainda tenho uns dólares no bolso, vou me divertir pela última vez em LA – aí voltei para Inglaterra. Pensei honestamente que teria que vender Bulrush Cottage e ir trabalhar na construção civil ou algo assim. Eu estava resignado com o fato de que tudo tinha terminado. Nada daquilo tinha parecido real, na verdade. A primeira coisa que fiz foi me registrar num lugar chamado Le Parc Hotel, em West Hollywood, pago pela empresa, Jet Records. Fiquei espantado por Don ter aceitado pagar, para dizer a verdade. (OSBOURNE, 2009, p. 197).




    O autor pretende aqui, por meio das escolhas lexicais, passar a ideia de verdade mais com as palavras e menos com o conteúdo, neste caso. Ozzy usa o advérbio “honestamente”, e ainda as palavras: “real”, “verdade” e a expressão “para dizer a verdade”. Se o gênero autobiografia apresenta como pressupostos a verdade, a realidade, a veridcção, por intermédio da vida vivida, o uso das palavras em questão é uma manutenção do contrato de veracidade entre o autor da autobiografia e seu leitor, por meio da metalinguagem. Isso quer dizer, que, ao repetir as palavras “real”, “verdade”, “dizer a verdade”, “honestidade” etc., “eu”, autor da própria história, reafirmo que estou a dizer a verdade, o que aconteceu realmente, sendo espontâneo, íntimo e etc. Na verdade, o autor está apenas fazendo as escolhas lexicais mais acertadas.




    Essa manutenção da verdade no texto autobiográfico se faz necessária porque nossa memória não é exata, ou seja, podemos cometer tropeços, lapsos de lembrança, donde o contrato de veridcção, que garante o respeito ao autor, ou seja, a percepção que ele está de fato no texto e realmente dizendo a verdade poderá sofrer altercações, contradições, desavenças entre o dito e aquilo que realmente haveria acontecido.




    Vejamos um exemplo de possível quebra do contrato de verdade autobiográfica na fala de Ozzy: “Eu tinha escondido quatro gramas de coca na minha meia e precisava me livrar daquilo antes de pousarmos, então comecei a dar para as aeromoças. Elas ficaram completamente doidas com aquilo, depois de um tempo”. (OSBOURNE, 2009, p.171). É difícil de acreditar que as aeromoças aceitariam cocaína de um passageiro, pelo menos não nos dias de hoje: a profissão é muito séria.




    No capítulo seguinte da autobiografia de Ozzy há logo no começo vários exemplos do estabelecimento da veridcção, ou seja, na tentativa de conservação da verdade.




    O mais curioso deles aparece entre parênteses, como uma espécie de rubrica dramática, típica dos textos de teatro, que nada mais é do que um implícito de continuação da verdade:




    No começo, Don queria que eu começasse uma banda chamada Sono f Sabbath, o que pareceu uma ideia horrível. Aí, queria que eu fizesse uma pareceria com Gary Moore. Também não fiquei animado com isso, apesar de que eu e Sharon tínhamos ido a San Francisco com Gary e sua namorada uma vez e nos divertíramos muito. (Eu realmente achei que estava com Sharon naquela viagem, para ser honesto com vocês, mas nada aconteceu: ela só voltou para o hotel no final da noite e me deixou babando em cima da minha cerveja). (OSBOURNE, 2009, p. 199).




    Pode ter havido aqui um tropeço de memória em que Ozzy tentou consertar com essa explicação entre parênteses do que aconteceu. Entretanto, o autor utiliza a expressão: “Para ser honesto com vocês...”. (OSBOURNE, 2009, p.199).




    No gênero do discurso autobiografia temos um conteúdo temático – circulação, produção e recepção – e uma construção composicional, que, sem dúvida, goza de uma relativa estabilidade. No entanto, o estilo, que é a categoria de análise que mais nos interessa nesse momento, não apresenta relativização da estabilidade enunciativa se compararmos e estudarmos essa característica estilística de autobiografia para autobiografia. Isso se dá, porque o gênero autobiografia deve passar uma sensação de intimidade, travestida de informalidade, não raro, tendo como característica o discurso direto com o auxílio paratextual das aspas, mas também o travessão, para que dessa forma se imite uma conversação espontânea e real desses relatos.




    Vejamos dois exemplos de estilo linear – na perspectiva de Bakhtin/Volochínov (2009 [1929]) – na autobiografia de Ozzy por meio da ideia discurso direto retórico (DDR):




    Até fomos a um show do Elvis.




    Foi no Fórum, em LA. Estávamos num lugar tão alto que parecia que demorávamos mais para chegar aos nossos lugares do que o Rei para fazer o show. Ele parecia uma formiga de onde estávamos sentados e não pude deixar de notar que sua banda tocou durante muito tempo antes de ele entrar. Aí cantou umas poucas músicas, antes de puxar o carro de novo. Estávamos sentados ali pensando: É só isso? Aí uma voz começou a sair dos alto-falantes: “Senhores e senhores, Elvis acabou de sair do edifício”.




    – Gordo vagabundo – eu disse, antes de me lembrar onde estava. (OSBOURNE, 2009, p.131).




    Temos três momentos, nesse excerto acima, de discurso direto retórico, donde o discurso direto ganham plasticidades lineares. O primeiro é o pensamento de Ozzy e dos outros membros da banda: É só isso? (OSBOURNE, 2009, p.131). O segundo é apresentado entre aspas que é o som do alto-falante: “Senhores e senhores, Elvis acabou de sair do edifício”. (OSBOURNE, 2013, p.131). O terceiro momento é quando temos o discurso direto de Ozzy dizendo:




    – Gordo vagabundo. (OSBOURNE, 2009, p.131). O discurso direto de Ozzy ganha aqui plasticidade máxima, assinalado pelo travessão. Notemos que o discurso direto retórico de Ozzy foi preparado pelos outros discursos diretos retóricos.




    Bakhtin/Volochínov (2009 [1929]) nos lembram que o DDR pode formar-se por meio de perguntas ou exclamações do autor, por exemplo: “É só isso?”. Assim como pode ser também uma pergunta ou exclamação por parte da personagem, dirigida a si mesma, donde no caso da autobiografia coincidir-se-ão: autor, narrador e personagem – partes do mesmo sujeito, que, portanto, dialogizará com si mesmo e com outrem.




    Além do discurso direto retórico, que aparece em todo o livro – parece um ato de conversação cotidiana – temos outra referência de estilo: as figuras retóricas de linguagem, que são comumente usadas tanto no texto escrito quanto na modalidade oral.




    Lembrando Bakhtin (2010), afirmamos que o estilo verbal também pode ser marcado pelos recursos lexicais, gramaticais e fraseológicos da língua: a autobiografia de Ozzy é rica em figuras de linguagem, fraseologias e fenômenos gramaticais.




    Vejamos primeiro as figuras retóricas de linguagem, que trabalham como uma ferramenta lexical com a finalidade de ornamentar o discurso. A estratégia de Ozzy, aparentemente, é deixar ainda mais sua autobiografia acessível, íntima, formal, mas travestida por uma sensação de informalidade, além de casual, escrita como se o autor estivesse narrando, por meio da oralidade, a sua própria história.




    Olhemos o excerto abaixo que nos apresenta três figuras de linguagem bem conhecidas:




    Abaixei o vidro e acendi um cigarro, olhei e vi que Dave estava ficando verde.




    – Você está bem Dave – eu disse, soltando fumaça dentro do carro.




    – Estou, eu...




    Ai, ele não conseguiu mais.




    Bleeeeugh!




    Vomitou em todo o painel do carro. (OSBOURNE, 2009, p.125).




    Nas primeiras linhas encontramos uma metáfora para dizer que seu amigo estava passando mal: “Ficando verde”. Trata-se de uma imagem por concentração semântica da situação pela qual seu amigo passara.




    Nas linhas abaixo ocorrem certas expectativas quanto a Dave, que responde com um breve silêncio: “Estou, eu...”; esse silêncio é sinalizado pela figura das reticências, que funcionam também, no diálogo, como uma deixa para o que vem a seguir: a onomatopeia. Ozzy reproduz o som do vômito: “Bleeeugh”. (OSBOURNE, 2009, p. 125).




    A figura retórica do eufemismo aparece muitas vezes no livro. Vejamos o recorte abaixo:




    E também havia as garotas norte-americanas, que não tinham nada haver com as inglesas. Quero dizer, quando você pegava uma garota na Inglaterra, você olhava para ela, uma coisa leva a outra, você a levava para passear, comprava isso e aquilo, e depois de um mês você perguntava se gostava daquele velho jogo de esconder a salsicha. (OSBOURNE, 2009, p.123).




    Trata-se de uma atenuação semântica para o ato sexual: “esconder a salsicha”. Todavia Ozzy também é menos sutil recorrendo a metáfora “trepar” para o ato sexual, como podemos conferir: “Eu trepei com três garotas aquela noite. Três. Sem nem sair do quarto do hotel”. (OSBOURNE, 2009, p.128). Trata-se de uma concentração semântica por meio da metáfora para sexo, para uma transa mais selvagem e/ou simplesmente para o relacionamento sexual Essa expansão por concentração semântica se dá pela intensidade da palavra “trepar”, que não é um eufemismo, neste caso, por não haver essa atenuação de ordem semântica. Pelo contrário, a palavra “trepar” superdimensiona o ato sexual e propicia uma imagem. Além disso, a expressão metafórica “esconder a salsicha” demonstra como o falante que a utiliza está significando o ato sexual e o órgão sexual masculino. Salsicha é um signo utilizado para designar o pênis, ou seja, um enchido de carnes com formato cilíndrico ao qual o falante imageticamente usa como referência ao seu órgão sexual. O outro elemento contido na expressão, o verbo “esconder” é experienciado semanticamente como o ato sexual, a penetração, quando junto ao elemento “salsicha”. Também é possível perceber que ao empregar esse verbo o falante está construindo uma experiência semântica na qual a vagina pode ser imaginada como um recipiente, que “esconde” a “salsicha”.




    Essas expressões metafóricas de tom humorístico e sarcástico são empregadas algumas vezes como forma eufêmica para a designação que o autor objetiva, bem como para trazer uma maior representação de fala real.




    Assinalemos um exemplo clássico, na autobiografia, de eufemismo:




    Um minuto eu estava ouvindo um barulho como se o cara estivesse se afogando – “uh, ugh, urrgh”. Em seguida, estava sentado ao lado de um cadáver. Não sabia que merda fazer, então apertei o botão para chamar a aeromoça.




    – Sim, senhor, posso ajudá-lo? – disse a garota toda atenciosa.




    – Esse cara bateu as botas, acho – disse, apontando para o vulto ao meu lado.




    – Desculpe, senhor?




    – Esticou as canelas – falei, segurando a mão esquerda mole do cara. – Olhe para ele. Vestiu o paletó de madeira.




    – A aeromoça começou a entrar em pânico.




    – O que aconteceu? – ela sussurrou, tentando cobri-lo com um cobertor. – Ele parecia mal?




    – Bom, estava fazendo uns barulhos como se estivesse sufocado – contei. Achei que tinha se engasgado com amendoim. Aí ele ficou branco, os olhos viraram e foi dessa para a melhor. (OSBOURNE, 2009, p.168-169).




    Além de sermos brindados pela onomatopeia imitando a morte do passageiro do avião, temos a incidência de quatro tipos de eufemismo para morte: “bateu as botas”; “esticou as canelas”; “vestiu o paletó de madeira”; “foi dessa para a melhor”. Nota-se que essas expressões eufemísticas são características tanto da modalidade oral quanto da modalidade escrita da língua.




    O livro todo de Ozzy apresenta uma atmosfera sarcástica e também muita ironia. Uma ironia interessante advém da fala – discurso direto retórico – da primeira mulher de Ozzy Osbourne, Thelma Osbourne.




    Vejamos a ironia de Thelma – que chamava o Ozzy de Jonh – nesse recorte:




    – Você alimentou as galinhas? – perguntou.




    – Eu falei, elas estão com defeito.




    – Vá alimentá-las, Jonh, pelo amor de Deus. Ou, sabe o quê? Deixe que elas morram, não me importo mais.




    – Vou até o pub.




    – Usando o roupão de banho felpudo que ganhou no natal?




    – É.




    – Classe, Jonh. Você tem muita classe. (OSBOURNE, 2009, p.179).




    Thelma está dizendo o determinado enunciado para confirmar seu oposto: “Classe, Jonh. Você tem muita classe”. (OSBOURNE, 2009, p.179). Ela quis dizer que Ozzy estava sendo ridículo afirmando seu contrário. A esposa de Ozzy foi maliciosa. A ironia trabalha aqui, como uma insolência desafetuosa por intermédio da graça e do desprezo, ou seja, trata-se de uma invalidação predicativa.




    Ozzy em muitos momentos faz uso da figura retórica de linguagem sinestesia. A figura sinestésica imprime sensações por meio do discurso advindas do tato, do olfato, do paladar etc. Como, nessa narrativa: “Dave ficou reclamando que havia comido uma pizza ruim antes de dormir, Tinha gosto de cocô de rato, ele falou”. (OSBOURNE, 2009, p.124).




    A figura retórica da sinédoque também aparece. Por exemplo, “Ficamos putos com o Faces, na verdade, porque eles não deixaram passar o som”. (OSBOURNE, 2009, p. 126). Substitui-se a palavra “nervosos” por “putos”: palavra que certamente é utilizada no dia a dia, na conversação espontânea real. As duas palavras nesse contexto exprimem o mesmo sentido.




    O autor apresenta um excerto narrativo que pode funcionar concomitantemente como prosopopeia e apóstrofe. Vejamos:




    Não era exatamente o melhor momento para tomar um ácido, em outras palavras. Mas isso não nos impediu. Tudo que me lembro é de vagar pelo campo e encontrar esses dois cavalos. Aí, um deles falou para o outro: “Porra, aquele cara consegue falar”, e eu fiquei doido, muito doido”. (OSBOURNE, 2009, p.175).




    Nota-se que Ozzy se dirige aos cavalos que podem ou não ter estado ali. Trata-se de um desvio e de uma abjunção. Ao estar sobre efeito de ácido e se lamentando por isso, ele permite uma elocução com um interlocutor que pode não ter estado ali. Os cavalos ali, interpelados, são sobrenaturais por falarem.




    Esse excerto narrativo é prosopopeia também porque Ozzy atribui aos cavalos uma personalidade que é humana: os cavalos conversam entre si. Os cavalos não são seres inanimados, contudo, cavalos não conversam como seres humanos. Outra estranheza nesse breve excerto é que o diálogo entre os cavalos dirigir-se-ia a Ozzy, como se este fosse um ser sobrenatural que fala, ou seja, pela perspectiva dos cavalos, ser humano não fala.




    Ainda pela perspectiva do estilo por meio da elocução apresentam-se na autobiografia de Ozzy alguns fraseologismos, expressões idiomáticas, recursos fraseológicos da língua. Um deles, que também é um eufemismo: “passou dessa pra melhor”.




    Vejamos esse recorte sobre o lançamento do primeiro disco solo de Ozzy, que nos oferta outro tipo de fraseologismo:




    Uma noite, na Alemanha, fomos a um jantar com o chefe da CBS Europa, que estava lançando Blizzard of Ozz lá. Era um cara grande, barbudo e apreciador de charuto, e muito sério. Eu estava pra lá de Bagdá, claro. (Osbourne, 2009, p.204).




    “Pra lá de Bagdá” significa estar longe, fora de uma pátria, fora de si: significa – contextualizando – que Ozzy estava bêbedo.




    Não podemos esquecer que a autobiografia de Ozzy, por em se tratar de um gênero assentado na escrita, goza de recursos gramaticais da língua.




    Vejamos o parágrafo inteiro correspondente ao fraseologismo “pra lá de Bagdá”:




    Uma noite, na Alemanha, fomos a um jantar com o chefe da CBS Europa, que estava lançando Blizzard of Ozz lá. Era um cara grande, barbudo e apreciador de charuto, e muito sério. Eu estava pra lá de Bagdá, claro. Então estávamos sentados ali, naquela mesa enorme e no meio da refeição, eu tive a ideia de subir na mesa e fazer um striptease. Todo mundo achou engraçado durante um tempo. Mas eu terminei completamente pelado, mijei na taça de vinho do cara da CBS, me abaixei na frente dele e dei um beijo na sua boca.




    Eles não acharam aquilo muito engraçado. (OSBOURNE, 2009, p.204).




    A primeira sentença do parágrafo que segue à narração de Ozzy utiliza-se de um recurso de coesão por referenciação: “Eles não acharam aquilo muito engraçado”. (OSBOURNE, 2009, p.205). Entretanto, o “aquilo” pode ser considerado um tropo por difusão semântica: a metalapse. O “aquilo” tratar-se-á de manter a ideia do antecedente que é a história que Ozzy conta sobre sua striptease bêbedo. “Aquilo”, portanto, é o consequente do antecedente – Ozzy bêbedo em cima da mesa urinando – daquela refeição, daquele encontro esdrúxulo.




    Vejamos ainda outro exemplo de difusão semântica como recurso gramatical por meio de outro tropo: a enálage. Percebamos na sentença “Aquele pobre alemão parecia horrorizado”. (Osbourne, 2009, p.205). Há uma substituição do substantivo “pobre” pelo adjetivo “pobre”. No caso dessa sentença “pobre” é um qualificador que adjetiva “alemão”. O substantivo “pobre” é categorizado gramaticalmente aqui, como um adjetivo: “pobre alemão”.




    Embora saibamos que as figuras de linguagem podem ser usadas tanto na modalidade oral, quanto na modalidade escrita e que o discurso direto retórico (DDR) imita uma conversação cotidiana, que prevê um locutor e um interlocutor, assentamos nos marcadores conversacionais (MC), que aparecem ao longo de toda autobiografia, a sensação de um texto proveniente da oralidade. Os marcadores conversacionais imprimem certa espontaneidade discursiva e dessa forma contribuí para a adesão do leitor por meio desse assombro de casualidade, intimidade, mas, sobretudo, pela proximidade com um discurso falado, uma história vivida no dia a dia, conversada entre amigos.




    Elencamos a seguir algumas passagens com maior frequência de usos do marcador “aí”:




    AÍ, uma noite, eu e os caras fomos até Hollywood assistir a Operação França no cinema. Foi um grande erro. O roteiro se baseava em numa história verdadeira sobre dois policiais de nova York que trabalhavam disfarçados para prender uma quadrilha internacional de traficantes de heroína. Quando os créditos estavam passando, eu já estava hiperventilando.




    – Onde alguém conseguiria frascos de coca selados com cera? – perguntei para Bill.




    Ele só deu de ombros.




    Aí fomos ao banheiro cheirar algumas carreiras.




    Agora era minha chance de sentir esse cara, ver quão estranho ele era, pensei. Aí me aproximei e disse:




    – Você já viu aquele, Operação França?




    – Deveria, sabe. É bem interessante. (OSBOURNE, 2009, p.141)




    Mas aí comecei a suar de novo – aquele mesmo suor horrível de antes.




    Pensei: O que é “o AC” dentro de casa? Aí entendi: ar-condicionado. (OSBOURNE, 2009, p. 142).




    Aí, ao mesmo tempo, gritamos:




    – Sirenes!




    Aí eu me lembrei de outra coisa. (OSBOURNE, 2009, p. 143)




    Aí eu ouvi os freios dos carros de polícia, que paravam do lado de fora. Aí um barulho de rádio. E uma batida na porta.




    BAM! BAM! BAM!




    Aí fiquei de quatro, enfiei meu nariz no piso e comecei a cheirar o máximo que conseguia. (OUSBOURNE, 2009, p. 144)




    Aí a coisa inchou até chegar ao tamanho de uma bola de golfe. Pensei: Certo, é isso... Vou morrer agora. (OSBOURNE, 2009, p. 147)




    Isso sempre era assim comigo, sabem? Tentava superar as loucuras dos outros, como fazia no pátio da Birchfiel Road. (OSBOURNE, 2009 p. 154).




    Aí, algo finalmente voltou a funcionar na cabeça dele:




    - Bem, então você deveria estar aqui dentro, não? – ele disse. (OSBOURNE, 2009, p.155).




    Após a leitura desses excertos, é possível notar que o marcador “aí” é empregado em início de turno conversacional, como marcador simples quase em todos os trechos e com uma função de dar sequência aos relatos, ou seja, como um sequenciador narrativo. Em um dos casos o MC aparece composto, “mas aí”, que aponta para uma ênfase ao conteúdo que seguirá: “comecei a suar de novo”. (OSBOURNE, 2009, p. 142).




    No penúltimo excerto, temos o signo “Sabem?”, um marcador simples, utilizado geralmente em final de turno conversacional ou de unidade comunicativa para que o falante possa, durante a interação comunicativa, monitorar se os interlocutores estão acompanhando o discurso proferido. Não é uma pergunta, mas, sim, um mecanismo de interação entre falante e ouvinte característico de um texto oral.




    Essas nuances comunicativas não são empregadas aleatoriamente, estão no texto escrito estrategicamente para que o interlocutor se depare com algo absolutamente real, possível: um gênero escrito como se fosse um gênero falado, uma conversa, um tratado.




    CONCLUSÃO




    Com base nas análises, concluímos ter a autobiografia um estilo linear, marcado pelo discurso direto retórico. É formal, escrito, contudo construído para evidenciar intimidade e espontaneidade por meio do discurso citado, do estilo que busca pela elocução uma proximidade com a oralidade intermediada pelas figuras retóricas de linguagem e fraseologismos característicos da linguagem do dia a dia. Além disso, é por esse interlúdio, que os marcadores conversacionais como o “aí” e o “sabem” recorrem na trama textual, sempre no limiar discursivo de todo o texto. Gênero do discurso secundário revestido por características do gênero do discurso primário.




    A autobiografia de Ozzy Osbourne refrata uma busca do autor pelo leitor a partir de tudo o que foi dito, os aspectos estilísticos, orais e escritos, assim como a manutenção, pela escolha lexical, do elemento autobiográfico de maior importância: a verdade. “Eu”, só existo diante de um “você” no gênero autobiografia respaldado pelo elemento da veridicção.
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    RESUMO: O presente artigo tem o objetivo de levar o aluno em processo de formação acadêmica a se desenvolver na habilidade da escrita. Para tanto, tomou-se o gênero como uma das principais ferramentas, ao considerar que o desenvolvimento da prática de linguagem propiciada por esses estudos, favorece a ação e a organização social, pois as transformações que ocorrem na sociedade, afetam diretamente os gêneros textuais. Assim, levou-se em consideração a identificação do sujeito com a atividade proposta e com as situações sociais do gênero nas quais estes estão envolvidos, à luz dos estudos interacionista sociodiscursivo de Bronckart (2000) e dos estudos bakhtinianos que têm uma perspectiva de orientação vygotskyana sociointeracionista, representada por Dolz e Schneuwly (2010). Nesse contexto, organizou-se uma sequência didática na qual os sujeitos foram contemplados com atividades que pudessem motivá-los a ter razões para escrever, ao dialogar com o processo de construção do conhecimento na aprendizagem da língua estrangeira. Na metodologia, o corpus foi constituído por três instrumentos de coleta, a saber, o diário reflexivo, a escrita e a reescrita dos gêneros carta pessoal e carta de opinião. Portanto, o gênero foi usado como suporte de referência para a compreensão, ao envolver os estudantes no processo de construção de sua autonomia discursiva. E, a partir dos resultados, ao ter razões para escrever, os sujeitos se sentiram dispostos a enfrentar as suas dificuldades, ao usar estratégias linguístico-cognitivas adequadas às situações, favorecidos pela atividade do gênero visto como um instrumento de ação comunicativa.




    Palavras-chave: Gênero textual; Compreensão; Autonomia discursiva.




    ABSTRACT: The present paper has the purpose of taking the student in the process of academic formation to develop in the writing skill. Therefore, genre was taken as one of the main tools, considering that development of language practice provided by these studies favors social and organization, since the transformations that occur in society directly affect textual genres. Threfore, the identification of the subject with the proposed activity and with the social situations of the genre in which they are involved was taken into account. Thus, in the light of Bronckart’s (2000) socio-discursive interactionist studies and of Bakhtinian studies that have a socio-interactionist Vygotskyan orientation perspective, represented by Dolz e Schneuwly (2010). In this context, a didactic sequence was organized in which the subjects were contemplated with activities that could motivate them to have reasons to write, by dialoguing with the process of knowledge construction in foreign language learning. In the methodology, the corpus consisted of three collection instruments, namely, the reflective diary, the writing and rewriting of the personal letter and opinion letter genres. So, genre was used as a reference support for understanding, by involving students in the process of building their discursive autonomy. And, from the results, when having reasons to write, the subjects felt willing to face their difficulties, by using linguistic-cognitive strategies appropriate to the situations, favored by the activity of the genre seen as an instrument of communicative action.




    Keywords: Textual genre; Compréhension; Discursive autonomy.




    INTRODUÇÃO




    Esse artigo é um recorte da proposta de análise da nossa dissertação intitulada de “O livro didático de língua inglesa: contemplando a produção escrita de alunos do Curso de Letras” (RAMOS, 2009). Sendo esta desenvolvida por intermédio de uma amostra de cinco (05) instrumentos de coleta de dados.




    O presente recorte tem por objeto de estudo o uso do gênero textual como suporte de referência na compreensão, usado como instrumento de ação comunicativa, já que favorece a autonomia discursiva dos aprendizes. Desta forma, faremos uma discussão sobre a contribuição do estudo dos gêneros no contexto escolar e, ao mesmo tempo, identificaremos teorias que nos direcionem para realizarmos uma pesquisa com sujeitos capazes de manter um diálogo com as atividades dos gêneros, a saber, carta pessoal, carta de opinião e diários reflexivos, com a finalidade de produzi-los de forma que construam e reconstruam as suas ideias, conscientes da ação comunicativa em que estão envolvidos.




    Dito isso, para tratarmos da produção escrita em língua inglesa, de sujeitos em processo de formação acadêmica no Curso de Letras, primeiro traremos um breve histórico do uso do gênero no contexto escolar, embasando-nos teoricamente nas perspectivas de gênero de discurso de alguns teóricos, como Bazerman (2005), Swales (1990), Bronckart (2000), Miller (1984), Marcuschi (2008), Carvalho (2010) e Dolz; Schneuwly (2010).




    Em seguida, abordaremos a concepção de gênero como ferramenta para o ensino de línguas no intuito de propor a troca entre o sujeito e seu meio, pelo fato de haver uma interação entre o aprendiz e os diversos gêneros circundantes na sociedade.




    Desta forma, enfatizaremos as várias concepções de gênero que norteiam as teorias presentes no contexto escolar, analisaremos também as formas como os gêneros favorecem o desenvolvimento da capacidade dos sujeitos de organizar os seus esquemas baseados em ações anteriores e interações com a atividade proposta de forma produtiva, acreditando que o gênero será usado como um instrumento que leve o sujeito a dialogar com o seu objeto, sua situação e sua percepção.




    1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    1.1. Um Breve Histórico do Uso do Gênero no Contexto Escolar




    Há uma grande necessidade de se trabalhar com os gêneros textuais nas escolas, pois através dessa prática de linguagem, pode-se compreender como a sociedade funciona. Na concepção de gênero de Marcuschi (2008), encontramos o envolvimento da cultura, da ação e da organização social. E de acordo com Koch (2015) os gêneros estão sujeitos a mudanças, decorrentes das transformações sociais e de modificações do lugar atribuído ao ouvinte.




    No dizer de Marcuschi (2008, p. 149), o gênero é:




     Uma categoria cultural




     Um esquema cognitivo




     Uma forma de ação social




     Uma estrutura textual




     Uma forma de organização social




     Uma ação retórica




    E como toda comunicação verbal só é possível através de algum gênero, a noção de gênero textual centrou-se no trato sociointerativo da produção linguística (MARCUSCHI 2008). O autor aponta quatro diferentes tendências de estudo no tratamento dos gêneros textuais, aqui no Brasil:




    1) Os estudos bakhtinianos que têm uma perspectiva de orientação vygotskyana socioconstrutivista na Escola de Genebra representada por Schneuwly / Dolz e pelo interacionismo sociodiscursivo de Bronckart;




    2) Perspectiva “swalesiana”, na linha da escola norte-americana mais formal e influenciada pelos estudos dos gêneros de John Swales (1990), tal qual se observa nos estudos da UFC, UFSC, UFSM e outros polos;




    3) Uma linha marcada pela perspectiva sistêmico-funcional – a Escola Australiana de Sidney– alimentada pela teoria sistêmica-funcionalista de Halliday com interesse na análise linguística de gêneros e influente na UFSC;




    4) E, finalmente, uma quarta perspectiva, menos marcada por essas linhas e mais geral, com influências de Bakhtin, Adam, Bronkart e também dos norte-americanos como Charles Bazerman, Carolyn Miller e outros ingleses e australianos como Gunther Kress e Norman Fairclough e que se vem desenvolvendo na UFPE e na UFPB.




    Para Marcuschi (2013), a noção de gênero hoje é usada na Etnografia, na Sociologia, na Antropologia, no Folclore, na Retórica e, evidentemente, na Linguística.




    Em nosso estudo, consideraremos o tratamento de gênero trazido por Charles Bazerman, John M. Swales, Jean-Paul Bronckart, Carolyn Miller, Joaquim Dolz e Bernard Schneuwly que foram norteados pela teoria bakhtiniana do gênero (Carvalho 2010).




    Carvalho (2010) descreve as duas teorias de gênero que nortearam os estudos no contexto geográfico norte-americano: a nova retórica e o pensamento de Mikhail Bakhtin e os pressupostos da teoria de gênero como ação social de Carolyn Miller. Bazerman também trabalha na mesma perspectiva de gênero como ação social, observando as regularidades nas propriedades das situações recorrentes (dá atenção particular às intenções sociais nelas reconhecidas) que dão origem à forma e ao conteúdo do ato de comunicação. Portanto, em Bazerman (2006), conforme Carvalho (2010) são os usuários que determinam a existência de um gênero à medida que o reconhecem e o distinguem.




    E no dizer de Bazerman (2006, p. 19):




    Os conceitos de fatos sociais, atos de fala, gêneros e sistemas de atividades sugerem como as pessoas criam novas realidades de significação, relações e conhecimento, fazendo uso de textos. Quando os textos são produzidos diversos fatos sociais são produzidos. Esses fatos não poderiam existir se as pessoas não os realizassem por meio da criação de textos.




    Já na teoria de gênero textual de Swales (1990), inicialmente há uma abordagem de gênero a partir da comunidade discursiva que se refere a grupo de indivíduos, portadores de hábitos comunicativos e conhecimentos linguísticos comuns e se comunicam utilizando os gêneros que são convencionais. Assim, Swales considerava o propósito comunicativo como essencial para determinar um gênero. No entanto, no artigo de Hermais e Biasi-Rodrigues (2005) há um trecho que indica a modificação de seu modelo.
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